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Mites Associated with Soybean Crop in Rio Grande do Sul State, Brazil

ABSTRACT - During the last growing seasons, high infestations of phytophagous mites were observed 
in the State of Rio Grande do Sul, Brazil, becoming necessary to apply pesticides for their control. The 
objective of this study was to identify phytophagous and predatory mite species associated with soybean 

Mononychellus planki Polyphagotarsonemus latus 
Tetranychus desertorum Tetranychus gigas

Phytoseiulus fragariae Typhlodromalus aripo De Leon) were 
found. T. desertorum Phytoseiulus
fragariae and T. aripo
biological control agents in soybean crop was discussed. Among the hypotheses to explain the increasing 

the dry spells observed in the last few years in the growing season, changes in soybean cropping system 
that led to increased use of pesticides and utilization of new soybean cultivars with morphological or 
biochemicals characteristics that favour the development of these mite populations.
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diversos municípios do Rio Grande do Sul, demandando a utilização de pesticidas para seu controle. 

à soja em dez municípios daquele estado, nas safras de 2002/03 e 2003/04, em cinco cultivares de 

Mononychellus planki 
Polyphagotarsonemus latus Tetranychus desertorum Tetranychus 

gigas Phytoseiulus fragariae
& Schicha e Typhlodromalus aripo De Leon). Tetranychus desertorum foi registrada pela primeira 
vez, associada à soja, no país. P. fragariae e T. aripo foram registradas pela primeira vez em soja. O 

a expansão progressiva da área cultivada, os veranicos observados nos últimos anos durante a estação 

desenvolvimento de populações desses ácaros.

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max L., Tetranychoidea, Tarsonemidae, Phytoseiidae

A soja, Glycine max
mais importante no Brasil, ocupando mais de 20 milhões de 
ha, sendo cultivada em mais de 20 estados de todas as regiões 

e o maior exportador mundial de grãos de soja. A produção, 

plantas daninhas e ataque de pragas e doenças. Os insetos têm 

2005). Entretanto, recentemente, a ocorrência de ácaros tem 
ganhado importância, tanto pelos danos à cultura quanto pela 
necessidade de uso do controle químico. 
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a cultura da soja pertence à família Tetranychidae, sendo 

Tetranychus urticae
leguminosa, causando problemas em diferentes países: Egito 

et al.
et al. 1992). 

McGregor e Tetranychus yusti
1969, Jeppson et al. 1975), Tetranychus kanzawai Kishida 

et al. 1975) e Tetranychus 
turkestani

são: o ácaro rajado, T. urticae; o ácaro verde, Mononychellus 

Espécie Família                Referência

Amblyseius andersoni (Chant) Phytoseiidae Rita & Lajos 2001

Amblyseius tsugawai Ehara Phytoseiidae Jeppson et al. 1975

Eutetranychus orientalis (Klein) Tetranychidae Bolland et al. 1998

Indoseiulus liturivorus (Ehara) Phytoseiidae Moraes et al. 2004

Mononychellus planki (McGregor) Tetranychidae Bolland et al. 1998

Panonychus caglei  Mellot Tetranychidae Bolland et al. 1998

Neoseiulus agrestis (Karg) Phytoseiidae Rita & Lajos 2001

Neoseiulus aurescens (Athias-Henriot) Phytoseiidae Rita & Lajos 2001

Panonychus citri (McGregor) Tetranychidae Meyer, 1974

Petrobia (Petrobia) latens (Muller) Tetranychidae Bolland et al. 1998

Phytoseiulus persimilis Athias-Henriot Phytoseiidae Wheatley & Boethel 1992

Phytoseius scabiosus Xin, Liang & Ke Phytoseiidae Moraes et al. 2004

Polyphagotarsonemus latus (Banks) Tarsonemidae Flechtmann 1975

Schizotetranychus lechrius Rimando Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus amicus  Meyer & Rodrigues Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus desertorum  Banks Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus gigas  Pritchard & Baker Tetranychidae Navia & Flechtmann 2004

Tetranychus kanzawai  Kishida Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus lambi  Pritchard & Baker Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus lombardinii  Baker & Pritchard Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus ludeni  Zacher Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus marianae  McGregor Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus neocaledonicus André Tetranychidae Gupta 1976

Tetranychus pacificus McGregor Tetranychidae Carlson 1969

Tetranychus phaselus  Ehara Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus schoenei  McGregor Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus tchadi  Gutierrez & Bolland Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus truncatus  Ehara Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus turkestani  (Ugarov & Nikolskii) Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus urticae  Koch Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus yusti  McGregor Tetranychidae Bolland et al. 1998

Tetranychus zambezianus  Meyer & Rodrigues Tetranychidae Bolland et al. 1998

Typhlodromips rademacheri (Dosse) Phytoseiidae Jeppson et al. 1975

Typhlodromus pyri Scheuten Phytoseiidae Rita & Lajos 2001
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planki Tetranychus ludeni
Zacher, Tetranychus gigas
e o ácaro branco, Polyphagotarsonemus latus

ocasionais, não representando problema para a cultura da 
soja no país. Distintamente, nas safras agrícolas de 2002/03 
e 2003/04 foram observadas severas infestações por ácaros 

Grande do Sul, demandando a aplicação de acaricidas para 
seu controle.

Os ácaros predadores representam efetivos agentes 

agrícolas, especialmente aqueles da família Phytoseiidae 
et al.

manejo integrado de pragas. Conhecer os ácaros predadores 

do Sul, com exceção do registro de T. gigas por Navia 

associados à soja em alguns municípios do Rio Grande do 
Sul nas safras 2002/03 e 2003/04.

Material e Métodos

Foram analisadas amostras de folhas, folíolos e pecíolos 
de plantas de soja infestadas por ácaros coletadas em dez 

das Missões, Piratini, Restinga Seca, Santa Maria e São 

do Departamento de Defesa Fitossanitária, UFSM, Santa 
Maria, RS. Todos os ácaros detectados foram preservados em 
frascos contendo álcool etílico a 70% e enviados para o Setor 
de Zoologia Agrícola, ESALQ-USP, Piracicaba, SP, onde 

pelo Prof. C. H. W. Flechtmann e pela co-autora D. Navia. 

Coleção de Ácaros do Setor de Zoologia Agrícola, ESALQ-
USP, Piracicaba, SP, e na Coleção de Referência de Ácaros 

Brasília, DF.

Resultados e Discussão

M. planki, Tetranychus desertorum T gigas) e 
P. latus

de ácaros predadores, ambas pertencentes à família 
Phytoseiulus fragariae

e Typhlodromalus aripo De Leon).
M. planki

et al. 1998). 

et al. 1998). No Brasil, 
M. planki já havia sido coletado em Glycine javanica L. 

verde intensa, com as pernas amareladas. Os ovos são 
esverdeados. Em torno da base das setas dorsais desses ácaros 

Esses ácaros não tecem teia. Suas colônias na soja permanecem 

Tabela 2. Ácaros tetraniquídeos encontrados na cultura de soja em municípios do Rio Grande do Sul, Brasil. 2002/03 
e 2003/04.

Município Cultivar Espécies de ácaros

Canguçu A 7001 RG T. desertorum, T. gigas

Faxinal do Soturno A 6001 RG M. planki

Itaára A 7001 RG Tetranychus  sp.

Manuel Viana A 8100 RG M.s planki, T. desertorum

Nova Palma A 8100 RG M. planki

Palmeira das Missões Anta 82 Tetranychus  sp.

Piratini A 8100 RG Tetranychus  sp.

Restinga Seca A 8100 RG Tetranychus  sp.

Santa Maria A 8100 RG M. planki, T. desertorum, T. gigas

Santa Maria - Tronqueiras A 8100 RG T. gigas

São Pedro do Sul A 8100 RG M. planki, Tetranychus sp.
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Em um aspecto geral, M. planki distingue-se visualmente 

devido à coloração esverdeada intensa e ao arqueamento 
mais pronunciado do dorso. 

T. desertorum

et al. 1998). As ninfas e fêmeas 
de T. desertorum apresentam coloração vermelha intensa, 
enquanto que as larvas e os machos são verde-amarelados. 

tornam-se vermelhos opacos. Esses ácaros tecem apreciável 
quantidade de teia. As fêmeas medem aproximadamente 0,4 

por T. desertorum em soja causam sintomas semelhantes 

T. desertorum infestando soja 
no Brasil.

T. gigas
et al. 1974). 

Por cerca de 30 anos não foram publicados novos relatos 
da ocorrência desse ácaro por todo o mundo. Navia & 

de T. gigas

e de material dos municípios de Canguçu e Tronqueiras, 
G. max) como 

T. 
gigas T. desertorum, diferindo 

et al. 1975). As colônias ocorrem predominantemente na face 
inferior das folhas, as quais apresentam manchas prateadas 
que ocupam praticamente toda a página inferior da folha. 

T. gigas e T. desertorum
no Brasil, apresentando características gerais de coloração e 

gerais. Em alguns municípios encontrou-se apenas uma 

de tetraniquídeos sejam diferenciados, sendo necessário o 
monitoramento das populações nos diferentes municípios 

O ácaro branco, P. latus, foi encontrado nos plantios de 
soja na região de Santa Maria, RS na safra agrícola 2002/03. 
As infestações de ácaro branco em soja nas diversas regiões 
do país são relatadas como ocasionais. O ácaro branco ataca 
o ponteiro da planta de soja, fazendo com que as folhas não 

vezes, enroladas para baixo. Estes ácaros são extremamente 

branca a amarelada brilhante. 

P. fragariae foi descrita em 1983 a partir de exemplares 
coletados no Estado de São Paulo, sobre Fragaria sp. 

et al. P. fragariae

Phytoseiulus, três 
P. persimilis Athias-Henriot, P. longipes Evans e 

P. macropilis 

inclusive, comercializadas por várias empresas em todo 
et al. 2003). P. persimilis tem sido relatada 

como agente de controle efetivo de ácaros tetraniquídeos 

o potencial de P. fragariae como predador dos tetraniquídeos 
a ele associados encontrados na soja. 

T. aripo 
Latina, originalmente descrito de Trindade sobre Solanum
stramoniifolium Jacq., em 1967, já tendo sido registrado em 
mais de 20 plantas hospedeiras em vários países centro e 
sul americanos, incluindo o Brasil, onde foi encontrado nos 
estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí, Rio 

& Moraes 1998, Moraes et al. 1986, Moraes et al. 2000, 
Moraes et al. 2004, Zacarias & Moraes 2001). T. aripo já 
tem um comprovado potencial para o controle de ácaros 
tetraniquideos, uma vez que tem sido utilizada com resultados 

Mononychelus tanajoa 

et al
T. aripo em soja.

e bioquímicas dessas novas variedades, podem estar 
favorecendo o desenvolvimento das populações desses 
ácaros.

Apesar de os ácaros tetraniquídeos apresentarem 
comumente um grande número de hospedeiros, sabe-se 
que o grau de adaptação à planta hospedeira pode variar 

et al. 2003). 

morfologia da superfície das folhas e a presença de inimigos 

dos hospedeiros pelos ácaros tetraniquídeos, como observado 
para o ácaro rajado, T. urticae et al. 2003). 

Alguns trabalhos têm sido desenvolvidos avaliando 
a preferência e não-preferência de T. urticae a diferentes 

constatou que a resistência de algumas cultivares a T. 
urticae foi manifestada como resposta comportamental dos 
ácaros para alguns componentes dos discos foliares que os 
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T. urticae e 
o sobre os danos provocados pela alimentação dos ácaros 

1997). Seria interessante comparar a preferência, dos ácaros 
tetraniquídeos infestando soja no Rio Grande do Sul, pelas 
variedades de soja tradicionalmente cultivadas e as que vêm 
sendo recentemente cultivadas, visando avaliar se essas 
últimas são preferidas em relação às demais. 

últimos anos. Dentre essas, três aspectos merecem registro 
como fatores que podem contribuir para o aumento das 
populações dos ácaros na soja. A primeira diz respeito à 
utilização do sistema de controle de plantas daninhas, com 

cujas formulações comerciais apresentam adjuvantes com 

do uso de inseticidas no controle de insetos-praga na cultura, 
a maioria dos quais teve impacto sobre ácaros pragas e 
predadores, possivelmente favorecendo sua ressurgência pela 

de inseticidas nas pulverizações com fungicidas e o herbicida 

passou-se a fazer duas a três pulverizações de fungicidas, 
que podem ter contribuído para a redução de patologias que 
regulam as populações de ácaros. 

associadas à ocorrência de veranicos, ou seja, períodos de 
seca, durante a estação de crescimento da cultura, em anos 
sucessivos. Essas estiagens têm sido comuns no Sul do 
Brasil e esses crescimentos populacionais devem responder 

Nesse levantamento não foram encontrados os ácaros 
tetraniquídeos T. urticae e T. ludeni

Sul. Este foi um estudo preliminar, devendo ser continuado, 
amostrando-se culturas de soja em maior número de 

desses ácaros infestando a soja no Rio Grande do Sul para a 
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